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MEMORIAL











I - Palavras Iniciais do Autor



	Acredito que Memorial seja uma autobiografia na qual devo relatar as fases que compreenderam minha vida profissional até o presente momento, bem como os principais acontecimentos, participações, contribuições que pude dar às ciências, particularmente às ciências agrárias, que é minha área de atuação.

	Estou convencido de que o objetivo do Memorial seja em primeiro plano, fornecer subsídios à banca examinadora, para julgar se eu tenho o merecimento de assumir o cargo de Professor Titular que estou pleiteando e para o qual já fui um dos classificados entre os demais concorrentes, pela somatória de pontos concedidos a critério de comissão competente, designada por ato administrativo. E em segundo plano, para que no futuro, quem ler este trabalho saiba quem foi Gilmar Tavares, o que ele sentia, pensava e fazia. Suas participações e feitos relevantes, as pessoas que de alguma forma contribuíram para seu sucesso. Enfim, se ele deixou o mundo um pouquinho melhor do que aquele, quando aqui chegou.























II - Autobiografia



	Nasci em 13 de fevereiro de 1954 em Porto Ferreira-SP, sendo filho de João Tavares, funcionário público estadual e Edna Parolo Tavares, do lar.

	Sou o terceiro filho de uma prole de quatro varões, que cresceram em “estatura e graça aos olhos de Deus”.

	Neste instante, quero homenagear as primeiras criaturas que contribuíram para minha realização pessoal - meus pais e irmãos. Agradeço a Deus pela benção deste lar edificado no amor, respeito e simplicidade que nos proporcionou infância e juventude muito feliz.

	Iniciei meus estudos primários no Grupo Escolar Sud Mennucci. Nesta época, comecei a ajudar meu pai em pequena chácara de nossa propriedade onde cultivávamos laranja, abacaxi e criação de porcos. Com pequenos serviços próprios para a minha idade, iniciei o cultivo de uma das grandes paixões de minha vida, qual seja, as Ciências Agrárias.

	Em contato com a terra, as plantas, os animais, o vento, o sol e a chuva, sentia desenvolver em meu interior, o amor pela Natureza e as obras da Criação. Em contato com pequenas máquinas que embora rústicas e antigas, iniciei o desenvolvimento da outra paixão - a Engenharia Mecânica.

	Terminado o curso primário, fui para o secundário em ginásio denominado “Ginásio Industrial Estadual” e continuava a dedicar todas as horas possíveis ao nosso pedacinho de terra. Este ginásio tinha cursos profissionalizantes, além do ensino secundário normal.

	Eu escolhi “Tornearia Mecânica”, e concluí com grande aproveitamento. Estava então decidida a minha sorte. Eu, com grande consciência e clareza, decidia fazer Engenharia Mecânica e dedicá-la às Ciências Agrárias. Este desejo era tão cristalino, que eu via sua realização futura sem nenhuma dúvida.

	Passei a buscar este objetivo com todo empenho e recebi apoio integral da família. Estou citando este apoio, porque para um funcionário público estadual, estudar um filho em curso superior, não era nada fácil, imaginem então quatro filhos!

	Fiz o estudo científico/colegial no Instituto de Educação Estadual de Pirassununga-SP e o “cursinho” no “Curso Vestibular CAASO em São Carlos-SP.

	A Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo (EESC-USP) era meu objetivo e o curso de engenharia mecânica, a paixão.

	Em 1971, as escolas superiores apresentavam o vestibular unificado chamado MAPOFEI e eu logo no primeiro ano, fui aprovado. Grande júbilo!

	Iniciei o curso superior em 1972, sempre com o objetivo em mente, sem jamais desvirar o foco de minha atenção: Engenharia Mecânica + Ciências Agrárias.

	Eu dizia mentalmente e/ou publicamente: quero me formar em Engenharia Mecânica e trabalhar com máquinas e implementos agrícolas.

	Em 10 de dezembro de 1975, iniciei um estágio na “Marchesan Máquinas e Implementos Agrícolas Tatu SA”, em Matão-SP. Aqui quero fazer uma outra homenagem, ao Sr. José Luiz Alberto Marchesan, meu primeiro chefe, que se tornou um grande amigo e professor prático.

	Como estagiário de engenharia mecânica, desenvolvi muitos trabalhos com máquinas e implementos agrícolas. Mas confesso, que aprendi muito mais, graças a atenção e ao carinho de José Luiz. A mecânica agrícola exige conhecimentos especiais de ciências agrárias que hoje compreende a Engenharia Agrícola, a qual não existia naquela época e que o futuro me reservaria a felicidade de ajudar a desenvolvê-la, graças a esta experiência na indústria.

	Terminado meu estágio, fui contratado como “Supervisor de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento do Produto”, cargo que ocupei até 11 de agosto de 1977.

	Ao findar 1977, meu desejo era fazer pós-graduação em Engenharia Agrícola, na Purdue University na América, mas um infausto acontecimento mudou o curso de minha vida. Não pude ir para Purdue. Então entra em minha vida, outra pessoa importante, a qual gostaria também de homenagear: Dr. Ruy Carlos de Camargo Vieira, professor da EESC-USP e conselheiro do CFE.

	Ao expôr meus problemas e dificuldades, o professor Ruy ouviu-me pacientemente, fazendo-me uma sugestão:

	“- Por que você não adia seu projeto Purdue e vai para Lavras, sul de Minas, até que sua vida volte à normalidade? Lá estão criando um curso de Engenharia Agrícola e precisam de Engenheiro Mecânico ligado de alguma forma às Ciências Agrárias. Se você ficar lá por dois anos, terá a liberação para cursos Purdue”.

	Bendita sugestão. Bendito seja o professor Ruy Carlos de Camargo Vieira, onde quer que esteja. Abençôo seu nome a todo instante da minha vida!

	Cheguei a Lavras pela primeira vez em dezembro de 1977. Dirigi-me à então ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE LAVRAS-ESAL, onde fui recebido por outra pessoa que quero agradecer também, o professor Hélcio Alves Teixeira. Ele seria meu chefe no Departamento de Engenharia por muitos anos, até sua aposentadoria.

	Este seria o local das minhas maiores realizações: o DEG-ESAL, hoje DEG-UFLA.

	Minha carteira foi assinada em 09 de janeiro de 1978 e imediatamente assumi o cargo de Prof. Colaborador, tendo recebido a tarefa de organizar as disciplinas:

Elementos de Máquinas

Projeto de Máquinas

Tecnologia de Materiais Ferrosos

Tratores e Motores.

	Lecionei estas disciplinas até 1984, quando ocorreu reforma de curriculum e eu ficaria responsável por:

Elementos de Máquinas I

Elementos de Máquinas II.

	No segundo semestre de 1978, conheci a Fundação Municipal São João Del Rey, onde passei a lecionar em período noturno, e área de Mecânica, e permaneci até março de 1982. Fui também Coordenador de Curso e auxiliei nos processos de aprovação da estrutura curricular do referido curso, entre as várias atividades executadas.

	Muito me honra ter trabalhado também na Faculdade que seria então o berço da atual IFE - FUNREI.

	Mas as minhas raízes estavam se fixando com grande intensidade na então ESAL, particularmente no Departamento de Engenharia. Lavras me recebia com amizade, mas faltava-me algo.

	A data de 19 de maio de 1979 será para sempre um divisor entre duas fases de minha vida. Neste dia, aproximadamente às 20h 30m conheci uma professora simpática, gentil, educada, alegre, com princípios morais sólidos, com a qual me casaria em 23 de fevereiro de 1980. Ela me daria dois filhos, João Tavares Neto e Antônio Gilmar Carvalho Tavares. Nosso lar é edificado de acordo com o Salmo 127: “Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham a que a edificam”.

	À Meirinha (Maria de Carvalho Tavares) dedico!

	Se sou feliz e realizado, devo a ela e filhos, razão do meu viver.

	Minha proposta de vida:

Amar

Trabalhar

Estudar

Orar

Praticar esportes

Cultivar as artes

Prosperar.









































III - Evolução na Carreira do Magistério Superior



Vinte anos de dedicação ao DEG-ESAL / UFLA:



09/01/1978  -  01/01/1981 - Professor Colaborador

02/01/1981  -  01/01/1983 - Professor Assistente 1

02/01/1983  -  01/01/1985 - Professor Assistente 2

02/01/1985  -  01/01/1987 - Professor Assistente 3

02/01/1987  -  01/01/1989 - Professor Assistente 4

02/01/1989  -  01/01/1991 - Professor Adjunto 1

02/01/1991  -  01/01/1993 - Professor Adjunto 2

02/01/1993  -  01/01/1995 - Professor Adjunto 3

02/01/1995  -  01/01/1997 - Professor Adjunto 4





23/09/1997 - Circular Nº 50/97/RE/UFLA:



		Comunica o resultado de meu pleito, referente ao processo de seleção de áreas para concurso público para classe de Professor Titular na UFLA realizado pela Banca Única e homologada pelo CEPE em 22/09/97 = CLASSIFICADO.























IV - Realizações Relevantes:



Fui Coordenador de Estágios para Engenharia Agrícola no período de outubro/1978 a agosto de 1984, onde lancei a idéia do estágio supervisionado na Engenharia Agrícola.

Participei da criação da Comissão de Energia Solar em junho/1979, do qual sou membro até o presente.

Participei do Projeto Rondon em junho/1979.

Fui Coordenador do Curso de Engenharia Agrícola no período de julho/1986 a fevereiro/1988 e participei da implantação do “Regime de Ciclos Modulados”.

Idealizei e implantei no DEG-UFLA o ensino de Aviação Agrícola.

Hoje a UFLA é a única Universidade Federal do País a ministrar ensino de Aviação Agrícola.

Idealizei e realizei coordenando o “I WorkShop de Combate a Incêndios Florestais com Aviação Especializada” (agosto/1995), no qual provei que o Brasil pode combater incêndios florestais com sua esquadrilha de aviões agrícolas.

Criei três audio-visuais de Elementos de Máquinas, Tecnologia de Materiais Ferrosos e Aviação Agrícola para apoio às aulas desta disciplina, usando os recursos técnicos (NADP-UFLA) e indústrias locais me antecipando em muito ao advento do Telecurso 2000 da Rede Globo/SENAI.

Firmei convênio com a Rede Globo para utilização do Telecurso 2000 nos meus cursos de Elementos de Máquinas (DEG-UFLA / Rede Globo / SESAI / SESI). Até este momento a UFLA é a única Universidade Federal do País a utilizar este recurso nos cursos de graduação.

Criei três cursos lato-sensu:

a) Máquinas Agrícolas: Projeto, Aplicações e Regulagens

b) Fontes Alternativas de Energia

c) Atividade Agropecuária e a Questão Ambiental.



Destaques:

Máquinas Agrícolas: Projetos, Aplicações e Regulagens - Reconhecido pelo M.E.C e implantado pela FAEPE, tem a característica sui-generis de além de ensinar a operação, manutenção e regulagens das máquinas e implementos agrícolas, como nos cursos tradicionais, oferece ainda conhecimentos técnicos para modificações, desenvolvimento e projeto de novas máquinas.

Fontes Alternativas de Energia - Reconhecido pelo M.E.C e implantado pela FAEPE, apresenta: Energia Solar, Energia Eólica, Biogás, Gasogênio, Carneiro Hidráulico e Roda d’água e Micro Centrais Hidrelétricas.

Atividade Agropecuária e a Questão Ambiental - Em fase de reconhecimento para posterior implantação pela FAEPE: Meio Aquático e Degradação, Reservas Florestais em Propriedades Particulares, Aspectos Legais de Atividades que utilizem Recursos Ambientais, Recursos Naturais como Fonte Alternativa de Renda, Manejo do Solo e Proteção Ambiental, Educação Ambiental.

Escrevi apostilas de Elementos de Máquinas, Tecnologia de Materiais Ferrosos e Aviação Agrícola.

Publiquei vários trabalhos (vide curriculum anexo).

Desenvolvi projetos de pesquisa (vide curriculum anexo).

Escrevi dois livros:

“Visão Espírita de Gênesse ao Apocalipse”, filosófico (70 págs), editado às minhas expensas.

“Elementos Orgânicos e Fundamentais de Máquinas e Implementos Agrícolas”, técnico (313 págs), aceito pela Editora Universidade de Londrina, no prelo.

Trata-se da primeira obra específica para Engenharia Agrícola na área de Elementos de Máquinas.

Desenvolvi cinco softwares de interesse para Engenharia Agrícola:

a) Mancais de Deslizamento, publicado

b) Fadiga dos Elementos de Máquinas, publicado

c) Feixe de Molas, publicado

d) Molas Helicoidais, publicado

e) Avaliação Cinemática do Engrenamento, a ser publicado.

Autor da proposta para criação da disciplina “Tornar-se Pessoa”, com lançamento no V Semeagri/97 em novembro/1997 (proposta anexa).

Idealizei e implantei no bairro Nova Lavras, Comunidade do Corredor, o projeto Evangelização Infantil e Horta Comunitária para crianças carentes, em pleno funcionamento há sete anos ininterruptos, sendo que, nos últimos três anos, conto com a participação de extensionista da UFLA.

Implantei juntamente com o Sr. Sebastião Nilo Jr., o SVV - Samaritanos, Serviço de Valorização da Vida de Lavras - Samaritanos destinados à doação de amizade via telefone nos moldes do CVV - mundial que funcionou de nov/93 a julho/97 e foi extinto por falta de voluntários.

Fui homenageado pelos graduandos oito vezes, sendo uma vez patrono da turma.

Sou o atual Coordenador do Projeto “Universidade Solidária” na UFLA.

















V - Atividades de Ensino:



Aulas de graduação:



Escola Superior de Agricultura de Lavras e Universidade Federal de Lavras:

- Período de 09/01/1978 até 01/08/1997:  6647 horas/aula.



Faculdade de Engenharia de Operação, atual Fundação de Ensino Superior de São João del Rei - FUNREI

- Período : 01/09/78 a 03/03/82, 825 horas/aula.



Cursos por Tutoria à Distância:

- “Máquinas Agrícolas; Projeto, Aplicações e Regulagens”, 160 horas/aula em 1996/97.





Atividades de Orientação Acadêmica:



Monitor registrado na CPPD ou na PRPG.

Monitor voluntário.

Estagiário comprovado pela PROEX.

Fomento a Extensão Universitária - nov/95 a jul/96.



Aluno de Aperfeiçoamento ou Especialização, Programa de Desenvolvimento Científico Regional.

IV CICESAL/89, um orientado, Determinação dos Números de Furos de Semeadora Tração Animal para Cultura de Feijão.

	     PIBIC/97, Despolpamento e Processamento de Óleo de Pequi.







Participação em Bancas



Membro de banca de concurso público para provimento de cargo de professor em Instituição de Ensino Superior.

Concurso de Professor, área de Eletricidade Eletrônica, para o DEG/UFLA, junho/91.

Concurso de Professor, área de Topografia, para o DEG/UFLA, agosto/91.

Concurso de Professor Substituto, área de Eletricidade, para o DEG/UFLA, nov/91.

Universidade Federal de Viçosa.

Concurso de Professor para área de Mecânica Aplicada e Mecanização Agrícola, jan/92.

Concurso de Professor, área de Mecânica e Máquina Agrícola, para o DEG/UFLA, fev/92.

Concurso de Professor Substituto; área de Mecânica, Máquinas e Mecanização Agrícola, para o DEG/UFLA, março/95.

Banca de correção de prova do vestibular da ESAL em 1979.

Banca de aplicação de vestibular da ESAL em 1982.

     Banca de aplicação de vestibular da ESAL em 1986.







Outras Atividades de Ensino:



Apostilas.

Apostila : “Elementos de Máquinas para Engenharia Agrícola”.

Apostila : “Tecnologia de Materiais Ferrosos”.

Apostila : “Aviação Agrícola”.







Livro texto, para curso de tutoria à distância

“Elementos Orgânicos e Fundamentais de Máquinas e Implementos Agrícolas, 324 págs.

Em outubro de 1997, a Editora Universidade Estadual de Londrina aceitou editá-lo como livro texto, com corpo editorial, estando neste momento no prelo.























































VI - Atividades de Pesquisa:



Artigo científico publicado em revista científica com corpo editorial



Revista Ciência e Prática, ESAL, jan/mar/1992: “Desenvolvimento de Programa para Computadores, Visando a Obtenção de Limite de Resistência à Fadiga pelo Diagrama de Goodmann”

Revista Ciência e Prática, ESAL, jan/mar/1992: “Desenvolvimento de Programa para o Computador, Visando ao Projeto de Mancais de Deslizamento”

Revista Ciência e Prática, ESAL, jan/mar/1994: “Desenvolvimento de Programa para o Computador, Visando ao Projeto de Molas Helicoidais”.





Participação em Congressos, Simpósios e demais eventos tecno-científico



Com apresentação de trabalhos:

I Congresso Brasileiro de Marketing Rural, ESAL 1985.



Sem apresentação de trabalhos:

Até 01/08/1997, participação em 16 eventos.



Como moderador, debatedor, coordenador ou secretário de sessão:

Moderador do 11a. CBICCA, ESAL, set/1991.

Coordenador do II Encontro Nacional de Estudantes de Engenharia Agrícola, ESAL, out/1995.

Coordenador do I Workshop de “Combate a Incêndios Florestais com Aviação Especializada”, UFLA, set/1995.







Consultor para periódico com corpo editorial:



Técnico-científico.

     Revista Engenharia Rural, ESALQ, 1991 e 1993.





Coordenação e participação em projeto de pesquisa:



Projetos Institucionais.

Coordenador

CNPq/FINEP, Avaliação do Potencial Solar na Região de Lavras.

FAPEMIG, Determinação da Eficiência da Desintegração do Sorgo (Sorghum Vulgare) para Silagem de Bovinos em Picadeira Eletro-Mecânica, set/1990.





































VII - Atividades de Extensão:



Cursos de Extensão



Coordenação; até 01/08/1997, 20 cursos coordenados.

Aulas ministradas; até 01/08/1997, 260,5 horas/aula.





Publicações em boletins, folhetos ou artigos em revista técnica:



Com revisão editorial

Folder sobre o curso de Engenharia Agrícola da ESAL em 1986.

NSI-MA/IPT, em 1989: - Misturador de Adubos Químicos ou Orgânicos e

				corretivos.

			         - Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão na

				Escola Superior de Agricultura de Lavras.

NSI-MA/IPT, em 1990: Departamento de Engenharia da ESAL.

Boletim técnico n.18 da ESAL, em 1994: Desenvolvimento   de   Programa

						para o Computador, Visando o

						Dimensionamento de Feixes de Molas



Sem revisão editorial

Marchesan Impl. e Máq. Agríc. Tatu S/A, em 1977 - manuais de operação e manutenção:

- Plaina Agrícola Dianteira

- Arado Fixo de Discos

- Arado Reversível de Discos

- Roçadeira Agrícola



Divulgação técnica (regional):



Participação na imprensa falada, escrita e televisionada.





Produção de vídeo técnico:



Autor.

Máquinas (Elementos de Máquinas).

Máquinas Operatrizes.

Tecnologia de Materiais Ferrosos e Siderurgia.

Aviação Agrícola.





Consultoria técnica:



Inúmeras consultorias, inclusive na área de patentes.





Coordenação e participação em projetos de extensão financiados:



Institucional.

Projeto Rondon, campus avançado de Araçuaí MG, 1979.





Participação em Visita Técnica ou Reunião Técnica:



Organizador Geral.

Organizador de: “Dia de Campo”.

Apostilas.

Curso de Mecanização Agrícola, tração animal em set/1979 para a I SECAL, Lavras.







VIII - Atividades Administrativas e Titulação:



Participações e Contribuições nas Atividades Administrativas



Membro de Órgão de Apoio.

Prefeitura do Campus de 15/09/77 a 03/11/88.

Coordenador de Estágios para Eng. Agrícola de 10/78 a 08/84.

     Assessor de Graduação, a partir de 29/08/96.





Coordenador de Curso de Graduação:



Coordenador do Curso de Engenharia Agrícola, de 07/07/86 a 03/02/88.





Coordenador de Curso por Tutoria à Distância:



Máquinas Agrícolas: Projeto, Aplicações e Regulagens.

Fontes Alternativas de Energia.

Atividade Agropecuária e a Questão Ambiental.





Chefe de Setor:



Laboratório de Tecnologia Mecânica do DEG/ESAL/UFLA, de 27/04/80 a 09/07/96.





Representante de Classe:



Representante de professores assistentes na Congregação, 11/01/85 a 11/01/87.













Membro de Colegiado de Curso:

Colegiado de Curso de Engenharia Agrícola, de 01/07/80 a 10/09/84.





Membro de Comissões:



Comissão de Energia da ESAL.

Membro da Sub-Comissão de Energia Solar, desde juno / 1979.

Presidente da Comissão para Implantação do Centro de Aviação Agrícola do DEG/ESAL, portaria DEG 006 de 10/09/90.

Membro da Comissão para Implantação do Regime de Ciclos Modulados na ESAL, portaria 60 de 12/12/86.

Membro da Comissão de Estudos para Aproveitamento do Vinhoto e Bagaço de Cana, portaria CPE 001 de 28/04/88.

Membro da Comissão de Avaliação e Estudos para criação do curso de Eng. Civil no DEG/ESAL.





Diretoria de Associação de Classe:



ASPESAL, membro do Conselho Deliberativo (1988/90)

COOPESAL, membro do Conselho Fiscal (1990/91).





Titulação:



Graduação:

Engenheiro Mecânico pela Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo, em 1976.



Especialização:

Reconhecida pela CPPD, processo 13/93, em 04/08/93.



Mestrado:

Dissertação defendida em 12/09/95, Avaliação da Caixa-de-Solo do DEG/UFLA como Local para Análise da Interação Ferramenta Solo, área de concentração Solos e Nutrição de Plantas.



Doutorado:

Iniciado em 01/08/1997, no DCA/UFLA.







Treinamento Específico na área de Atuação:



Curso: Motores Diesel Perkins, 1975, 4 h.

Curso: Pneumática Industrial, 1975, 30 h.

Curso: Higiene e Segurança no Trabalho, 1977, 20 h.

Curso: Coordenação em Aviação Agrícola, 1981, 152 h.

Curso: Técnicas de Aprendizagem Industrial em Equipe, 1980, 38 h.

Curso: Orientação Escolar em 3º graus, 1982, 30 h.

Curso: Redação Técnico-Científica, 1983, 40 h.

Curso: Sistema de Levante Hidráulico, 1995, 8 h.

Curso: Autocad, 1996, 30 h.

Disciplina Especial, 1997, 120 h.

Participação no curso: Castrol (lubrificantes) em julho/75.

Participação no curso: Festo (ar comprimido) em julho/75.

Participação no curso: Eutectic (solda de manutenção) em ago/75.

Participação no curso SKF (rolamentos) em julho/76.











IX - Currículo Técnico Condensado



GILMAR TAVARES



Professor de Elementos de Máquinas

Departamento de Engenharia

Universidade Federal de Lavras

37200-000-Lavras-MG-Brasil

Fone: (035)829-1481  - fax: (035)829-1100

                  829-1492

E.mail: gtavares @ esal.ufla.br

	esal @ eu.ansp.br





PERSONAL





	Nascido:	13 fevereiro 1954; Porto Ferreira, São Paulo; casado, dois filhos.

	Idiomas:	Português, Espanhol, Inglês.





EDUCAÇÃO





1972 - 1976	Engenharia Mecânica (Graduação)

			Universidade de São Paulo, Escola de Engenharia de São Carlos, São 			Carlos-SP, Brasil.

1992 - 1995	M. Sc. em Solos e Nutrição de Plantas

			Universidade Federal de Lavras, Depto. de Ciência do Solo, Lavras, 			MG, Brasil.

1997		Agosto, inicia-se o curso de Doutorado na Universidade Federal de Lavras, 			Depto. de Ciência dos Alimentos, Lavras, MG, Brasil.





TREINAMENTO TÉCNICO





1968		Mecânica Geral: Curso completo paralelo ao ginasial para formação de 				Torneiro Mecânico. Ginásio Industrial Estadual - Porto Ferreira-SP.

1975		Motor Diesel: Convênio Perkins (Fábrica de Motores Diesel Perkins) - FEI 			(Faculdade de Engenharia Industrial).

		Sistemas Pneumáticos - Convênio FESTO (Fábrica de Dispositivos 				Pneumáticos). SENAI (Serviço de Aprendizagem Industrial).





		Solda de Manutenção: Convênio EUTECTIC (Fábrica de Soldas) - EESC 			(Escola de Engenharia de São Carlos).

		Lubrificação de Equipamentos: ministrado pela Castrol S/A.

1976		Rolamentos: ministrado pela SKF do Brasil.

1977		Higiene e Segurança no Trabalho: SENAC (Serviço Nacional de 					Aprendizagem Comercial).

1979		Manutenção de Tratores de Esteira: Caterpillar do Brasil.

1980		Estágio sobre Energia Solar na Universidade Federal da Paraíba, Campus de 			João Pessoa.

		Treinamento de Docentes em Técnicas de Aprendizagem Instrumentada em 			Equipe.

1981		Simpósio sobre Energia Solar no Instituto de Pesquisas Energéticas e				Nucleares da USP.

		Curso de Coordenação em Aviação Agrícola no Centro Nacional de 				Engenharia Agrícola, Sorocaba-SP.

1982		Palestra sobre Irrigação com Energia Solar no Consulado da Áustria em São 			Paulo.

		Orientação Escolar no 3o. Grau

1983		Redação Técnico-Científica

1984		Encontro sobre Controle Biológico/Aviação Agrícola - Maceió-AL.

1995		Sistema de Levante Hidráulico-Hidrotonic





ATIVIDADES PROFISSIONAIS





1975 - 1976 	Estágio profissional no Marchesan Implementos e Máquinas Agrícolas-Tatu 			S/A.

1976 - 1977	Supervisor do Departamento de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento do 				Produto, Marchesan Implementos e Máquinas Agrícolas Tatu S/A.

1978		Professor de “Elementos de Máquinas” na Universidade Federal de Lavras-			MG.

1978 - 1981	Professor de Elementos de Máquinas e Máquinas de Levantamento e 				Transporte na Fundação Municipal de São João Del Rei, Curso de 			Engenharia Mecânica Industrial, curso Noturno.

1986 - 1988	Coordenador do Curso de Engenharia Agrícola na Universidade Federal 				Lavras.

1996		Coordenador do Curso Lato Sensu “Máquinas Agrícolas” - 	    				DEG/FAEPE/UFLA.

1997		Coordenador do Curso Lato Sensu “Fontes Alternativas de Energia.

















ATIVIDADES ACADÊMICAS





1978		Coordenador do Curso de Equipamentos Hidráulicos para os Meios Rurais, 			realizado em convênio com a Madal S/A. - Equipamentos Agrícolas e 			Rodoviários.

1979		Participação no Projeto Rondon - Campus Avançado de Araçuaí - Norte de 			Minas, em trabalho voltado para a mecanização tração animal.

		Coordenador da área de Mecanização Agrícola Tração Animal na I Semana 			Técnica para Agropecuaristas de Lavras-MG.

1980		Participação no X Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola - 					UNICAMP-SP.

		Participação no Simpósio sobre Energia Solar na Academia de Ciências do 			Estado de São Paulo.

		Preletor na II Semana Técnica para Agropecuaristas da ESAL.

1981		Participação no trabalho de aprovação da Estrutura Curricular do Curso de 			Engenharia Industrial e Conversão da Faculdade de Engenharia de 				Operação em Faculdade de Engenharia Industrial da Fundação 				Municipal “São João Del Rei”.

		Preletor na III Semana Técnica para Agropecuaristas da ESAL.

1982		Coordenador da área de Aviação Agrícola na IV e V Semana Técnica para 			Agropecuaristas de Lavras-MG.

1983		Preletor do Curso Receituário Agronômico e Aviação Agrícola.

1984		Participação no I e II Congresso Brasileiro de Marketing Rural - ESAL - 				Lavras-MG.

		Realizador de dois seminários “Aproveitamento de Energia Solar” (Projeto 			Rondon).

		Coordenador do curso para formação de Inspetores em Aviação Agrícola - 			MA/FAEPE/ESAL.

1985		Professor coordenador do II ENEEA (Encontro Nacional de Estudantes de 			Engenharia Agrícola) em Lavras-MG.

		Coordenador/Preletor no curso Coordenação de Aviação Agrícola I e II, 				realizado pelo DEG/ESAL. 

1986		Participação no XV Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola em 				Botucatu-SP.

1989		Membro do Conselho Fiscal da Associação de Professores da ESAL.

1990		Elaboração do projeto para instalação do Centro de Aviação Agrícola na 				ESAL.

1991		Membro da banca examinadora para provimento de cargo de Professor 				Auxiliar na Área de Topografia.

		Membro da banca examinadora para provimento de cargo de Professor 				Adjunto na Área de Eletrificação Rural.

		Membro do Conselho Fiscal da Cooperativa dos Professores da ESAL.

		Participação no I Simpósio de Pesquisa na Universidade Federal de Lavras-			MG.

1992		Membro da banca examinadora para provimento de cargo de Professor 				Adjunto-UFV/MG.

		Consultor do Conselho Editorial da Escola Superior de Agricultura “Luiz de 			Queiroz”, para os trabalhos científicos “Subsolador Vibratório. 				Exigência de Tração com e sem Acionamento do Sistema de 				Vibração” e “Subsolador Vibratório: Mobilização do Solo com e sem 			Acionamento do Sistema de Vibração e Análise dos Custos 				Operacionais das Máquinas Agrícolas”.

		Participação no I Seminário sobre “Qualidade Total nas Escolas” - 				Universidade Federal de Lavras-MG.

1993		Participação na palestra sobre “Recuperação e Preservação de Recursos 				Hídricos” - Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais.

		Coordenação do Seminário “Aplicação do Perfil Cultural no Manejo do 				Solo” - DCS/ESAL.

1995		Participação no Seminário sobre “Qualidade Total na Agricultura” - 				Universidade Federal  de Lavras-MG.

		Idealizador e Coordenador do “I Workshop - Combate a Incêndios Florestais 			com Aviação Especializada” - Universidade Federal de Lavras-MG. 

1996		Participação no Curso de Auto CAD Release - Universidade Federal de 				Lavras-MG.

		Coordenador do convênio “Telecurso 2000”- DEG-SESI-SENAI-					FUNDAÇÃO 	ROBERTO MARINHO.

1988 - 1997	Orientação a alunos monitores em Elementos de Máquinas para Engenharia 			Agrícola.

1997		Indicado para professor  coordenador do  projeto Universidade  Solidária





ATIVIDADES DE PESQUISA





1982		Estudo do Potencial Solar na Região de Lavras.

1990		Determinação da Eficiência da Desintegração do Sorgo (Sorghum vulgare) 			para Silagem de Bovinos em Picadeira Eletro-Mecânica.

1995		Avaliação da Caixa-de-Solo do Departamento de Engenharia da Universidade 			Federal de Lavras, como local para Análise da Interação Ferramenta-			Solo.





ATIVIDADES DE EXTENSÃO





1980		Elaborador do processo para obtenção de patente do “Misturador de Adubos 			Químicos ou Orgânicos e Corretivos Ariad” para a Usina 					Ariadnópolis-MG.

		Entrevista ao MG/TV-Globo sobre Patente Industrial.

1984		Entrevista ao MG/TV-Globo sobre Aviação Agrícola.

1995		Entrevista ao Mg/TV-Globo sobre Workshop - Incêndios Florestais e 				Aviação Agrícola.

1990 - 1997	Coordenador do projeto “Horta Comunitária” no bairro Nova Lavras - 				Lavras-MG.

1997		Coordenador do projeto “Universidade Solidária”.





OBRAS PUBLICADAS





1977		Manuais de Operação e Manutenção dos seguintes implementos agrícolas:

			Plaina agrícola dianteira

			Arado fixo

			Arado reversível

			Roçadeira

1980		Monografia de Elementos de Máquinas para Engenharia Agrícola, publicação da 			Escola Superior  de Agricultura de Lavras-MG.

1984		Monografia de Tecnologia de Materiais Ferrosos - ESAL/DEG.

1985		Monografia de Coordenação de Aviação Agrícola - ESAL/DEG.

1989		Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, Boletim Maquinaria Agrícola do 			Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo.

1992		Software “Mancais de Deslizamento”- Revista Ciência e Prática - ESAL. 				Vol. 16. Fasc. 01

		Software “Fadiga dos Metais” - Revista Ciência e Prática - ESAL. Vol. 16. 			Fasc. 01.

1996		Software “Molas Helicoidais”- Revista Ciência e Prática - UFLA.

1996		Software “Molas em Feixe”- Revista Ciência e Prática - UFLA.

1997		Proto-livro “Elementos Orgânicos e Fundamentais de Máquinas e 					Implementos Agrícolas” 314 pgs. FAEPE - Tutoria à Distância.

		Aceito para ser publicado pela Editora  Universidade  Estadual  de Londrina, 			estando no prelo.



























X- CURRÍCULO EMOCIONAL



	Atualmente existe um autor do qual tenho lido obras atualíssimas, Daniel Goleman, Ph.D.

	- Inteligência Emocional

	- Mentiras Essenciais, Verdades Simples

	- Inteligência Emocional e Filhos

	Professor em Harvard University, editor de Psychology Today e colunista do New York Times.

	Estas leituras / estudos me permitem a seguinte auto-apresentação emocional em forma de currículo:



Experiência, ambições e ideais:

Minhas experiências em vinte anos no magistério superior, foram vividas intensamente com realizações das quais me orgulho, devido à sinceridade dos propósitos.

Aliás, sempre repito mentalmente: “Tu, óh Senhor, me conservarás em perfeita paz, porque meus propósitos são dignos e eu confio em Ti”.

Desta forma, acredito possuir as seguintes qualificações:

- Trabalhar em equipe, e sei, além de escutar, ouvir, ter também a capacidade de harmonizar os interesses e objetivos.

- Ser inovador, haja vista as características singulares das minhas criações.

- Apaixonado pelo “aprender”, daí minha dedicação ao estudo, mas muito mais apaixonado pelo ENSINAR, daí minha vocação para o magistério e seus laços indissolúveis com a pesquisa e extensão.

- Gostar da convivência com alunos. Acho que eles gostam da minha também, pois tenho sido professor homenageado continuamente.

- Sinto-me realizado ao unir a Engenharia Mecânica com as Ciências Agrárias.

Prova é, que ensino a utilizar o aço para produzir alimentos, e não armamentos!

- Procuro parafrasear Samuel Rhea Gammon quando disse, que tudo fosse: “Dedicado à Glória de Deus e ao Progresso Humano”, uma vez que não só acredito, mas também trabalho para um mundo melhor, melhorando-me internamente.

- Como a mente que se renova não envelhece, creio ter muito a ofertar à Universidade Brasileira, bem como à sociedade em geral, e para isso meu lema de vida é:

1 - Amar

2 - Trabalhar

3 - Estudar

4 - Orar

5 - Praticar Esportes

6 - Cultivar as Artes

7 - Prosperar.
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CARGAS VARIÁVEIS. FADIGA

1.1. Tipos de Cargas Variáveis. A Fadiga.

1.2. Fatores Influentes no Limite da Resistência à Fadiga.

1.3. Aplicação do Limite de Resistência à Fadiga ao Uso de uma Carga Variável Qualquer.

1.4. Equações de Solerberg e de Goodman.

1.5. Diagrama de Smith.

1.6. Resistência à Fadiga para Vida Limitada.



ESCORREGAMENTO A SECO

2.1. Forças de Atrito. Leis do Atrito. Resultados Experimentais entre o Atrito e o Desgaste.

2.2. Parafusos de Transmissão. Rosca Quadrada, Trapezoidal e Triangular.

2.3. Atrito entre Corda e Tambor. Cabrestantes. Freios de Cinta. Freio Diferencial.



RESISTÊNCIA AO PIVOTAMENTO

3.1. Corpos Sujeitos a Cargas Radiais e Axiais.

3.2. Caso Geral de Pivotamento.

3.3. Teoria dos Freios de Sapata Externa e Interna. Embreagens. Exemplos e Análises

        Cinemática e Dinâmica.

3.4. Mancais de Escorregamento. Munhões.

3.5. Mancais Auto-Lubrificantes.

3.6. Mancais de Materiais Plásticos Reforçados.



ROLAMENTO

4.1. O Movimento de Rolamento.

4.2. Causas de Perdas de Energia neste Movimento.

4.3. Mancais de Escorregamento. Causas de Perdas Mecânicas.

4.4. Especificações de Rolamentos. Tração de Veículos.





MOLAS DE LÂMINAS E HELICOIDAIS. FEIXES DE MOLAS

5.1. Materiais e Fabricação.

5.2. Flecha e Constante de Mola.

5.3. Tipos de Molas de Lâmina.

5.4. Feixes de Mola. Dimensionamento.

5.5. Molas Helicoidais Simples e em Paralelo. Dimensionamento.



VIBRAÇÕES MECÂNICAS

6.1. Vibrações Livres sem Amortecimento.

6.2. Vibrações Livres e Amortecidas.

6.3. Vibrações Forçadas sem Amortecimento.

6.4. Vibrações Forçadas com Amortecimento.

6.5. Isolamento das Vibrações.

6.6. Sistemas com Dois Graus de Liberdade.

6.7. Manutenção Preditiva.
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MÁQUINAS OPERATRIZES E RESPECTIVAS FUNÇÕES

1.1. Tornos. Tipos. Torno Automático.

1.2. Fresadoras.

1.3. Furadeiras.

1.4. Plainas.

1.5. Rebolo.

1.6. Outras Máquinas.

1.7. Controle Dimensional.



ÓRGÃO DE UNIÃO

2.1. Uniões por Parafusos. Generalidades.

2.2. Tipos de Parafusos. Tipos de Roscas. Terminologia.

2.3. Esforços nos Parafusos. Uniões Aparafusadas. Influência do Aperto Inicial.

       Dimensionamento.

2.4. Uniões Soldadas. Generalidades.

2.5. Tipos de Juntas. Nervuramento.

2.6. Simbologia de Soldas. Tecnologia da Solda.

2.7. Dimensionamento.

2.8. Uniões por Rebites. Generalidades.

2.9. Tipos de Juntas. Espaçamento. Cravação

2.10.Materiais. Dimensionamento.





PARAFUSOS DE TRANSMISSÃO

3.1. Dimensionamento. Proporções Recomendadas

3.2. Flambagem. Disposições Construtivas.







ENGRENAGENS

4.1. Lei das Engrenagens. Perfis dos Dentes. Interferências.

4.2. Engrenagem Cilíndrica de Dentes Retos e Dentes Helicoidais.

4.3. Engrenagens Cônicas.

4.4. Sem Fim x Coroa.

4.5. Trem de Engrenagens.

4.6. Trem Hepicicloidal.

4.7. Falha dos Dentes das Engrenagens. Desgastes.



TRANSMISSÃO POR CORREIAS

5.1. Especificações.

5.2. Projetos de Transmissão por Correia Plana

5.3. Projetos de Transmissão por Correia em “V”.

5.4. Projetos de Transmissão por Correia Denteada.



EIXOS E ÁRVORES

6.1. Materiais. Tensões e Fatores de Segurança

6.2. Dimensionamento. Fatores de Choque e Fadiga.

6.3. Deformação. Rigidez a Torção e a Flexão.

6.4. Velocidade Crítica.



CHAVETAS. ACOPLAMENTOS RÍGIDOS E FLEXÍVEIS

7.1. Tipos de Chavetas. Dimensionamento.

7.2. Tipos de Acoplamentos. Especificações.



TOLERÂNCIA E AJUSTES

8.1. Campo de Tolerância.

8.2. Sistema de Ajustes. Furo Base e Eixo Base.

8.3. Tipos de Ajustes.

8.4. Cotagem Funcional de Órgãos de Máquinas.

8.5. Ajuste de Rolamentos.



LUBRIFICAÇÃO

9.1. Princípios Básicos de Lubrificação.

9.2. Dispositivos e Métodos de Lubrificação.

9.3. Lubrificação de Elementos de Máquinas.

9.4. Armazenagem e Manuseio de Lubrificantes.

9.5. Ferrografia.

��
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PROJETO DO CURSO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS: PROJETO, APLICAÇÃO E REGULAGENS POR TUTORIA À DISTÂNCIA





1.1. IDENTIFICAÇÃO





DENOMINAÇÃO:  MÁQUINAS  AGRÍCOLAS,   PROJETO,   APLICAÇÃO  E

			REGULAGENS

NÍVEL: PÓS-GRADUAÇÃO “LATO-SENSU”

SUB-ÁREA/ESPECIALIDADE: MÁQUINAS AGRÍCOLAS

DEPARTAMENTO DE VINCULAÇÃO: DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

MODALIDADE: CURSO MODULADO POR TUTORIA À DISTÂNCIA







1.2. EMENTAS



1.2.1. Módulo I  -  Tecnologia de Materiais Ferrosos

	Processos Siderúrgicos: aço e ferro fundido. Análises Metalográficas: macrografia e micrografia. Composição, Estrutura e Textura: química, física e mecânica. Tratamentos Termoquímicos. Ensaios Mecânicos. Noções de Fundição e Corrosão da Superfície Metálica.









1.2.2. Módulo II  -  Elementos de Máquinas

	Fadigas de Metais. Mancais de Deslizamento. Rolamento. Molas Helicoidais. Feixes de Molas. Vibrações Mecânicas. Engrenagens. Parafuso Sem Fim x Coroa. Transmissão por Correias. Eixos. Parafusos. Soldas. Lubrificação e Lubrificantes. Tolerância e Ajustagem Mecânica.





1.2.3. Módulo III  -  Máquinas e Mecanização Agrícola

	Tratores e Motores: conhecimentos gerais, manutenção preventiva e pequenos reparos. Implementos para preparo periódico do solo. Semeadoras. Plantadoras. Cultivadores. Colhedoras. Aplicação de Defensivos. Aplicação de Corretivos. Plantio Direto. Outras Máquinas.
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PROJETO DO CURSO DE FONTES ALTERNATIVAS DE ENERGIA

POR TUTORIA À DISTÂNCIA





1.1. IDENTIFICAÇÃO





DENOMINAÇÃO:  FONTES ALTERNATIVAS DE ENERGIA

NÍVEL: PÓS-GRADUAÇÃO “LATO-SENSU”

SUB-ÁREA/ESPECIALIDADE: MÁQUINAS AGRÍCOLAS

DEPARTAMENTO DE VINCULAÇÃO: DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

MODALIDADE: CURSO MODULADO POR TUTORIA À DISTÂNCIA







1.2. EMENTAS



1.2.1. Módulo I  -  Energia Solar

	Potencial solar do Brasil, aspectos ambientais e econômicos. O papel da energia solar, energia sem resíduos. Coletores solar, materiais, geometria, aplicações e manutenção. Conversão de energia solar para energia elétrica e suas múltiplas aplicações e utilidades.



1.2.2. Módulo II  -  Energia Eólica

	Características principais do aproveitamento dos ventos. Potencial brasileiro. Formas de aproveitamento. Aspectos técnicos necessários para a geração de energia eólica. Técnicas atuais e experimentais conhecidas. Aspectos econômicos. Aspectos ambientais. Energia eólica, energia sem resíduos.





1.2.3. Módulo III  -  Biogás

	Histórico do aproveitamento do Biogás. Do artesanal ao científico. O que é Biogás. Componentes do Biogás. Biogás e equivalente energético. Processo de biodigestão anaeróbica. Fatores que influem na biodigestão. Benefícios do biodigestor. Aspectos econômicos e ambientais. Biodigestores. Projeto de Biodigestores. Construção e operação de Biodigestores. Utilização do Biogás nas propriedades rurais. Biofertilizantes.





1.2.4. Módulo IV  -  Acionamento Alternativo de Micro Centrais Hidrelétricas

	Panorama brasileiro e legislação sobre o assunto. O que é uma micro central hidroelétrica. Características da Micro Central Hidroelétrica. Roteiro para a elaboração de um projeto básico. Aspectos econômicos. Aspectos ambientais. Conservação e acionamento alternativo.



1.2.5. Módulo V  -  Carneiro Hidráulico e Bomba Movida por Roda D’água

	Aspectos ambientais e econômicos. Carneiro hidráulico, descrição, utilização. Vantagens e desvantagens. Partes constituintes. Princípios de funcionamento. Rendimentos. Dimensionamento de uma instalação (escolha do tamanho do carneiro). Cuidados na instalação, operação e manutenção. Bombas hidráulicas movidas por roda d’água: Descrição. Vantagens e desvantagens. Constituição. Princípio de funcionamento (bombas alternativas). Funcionamento e Acionamento (tipo e forma). Instalação. Escolha do modelo e tamanho da bomba e roda. Dimensionamento de uma instalação. Cuidados na operação e manutenção do equipamento.



1.2.6. Módulo VI  -  Gaseificação da Madeira

	Processos e aparelhos para gaseificação da madeira e geração de energia elétrica em escala economicamente viável. Conjuntos gaseificador - gerador.

	Lenha e outras biomassas para fins energéticos. Aspectos ambientais, econômicos e tecnológicos.





MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA



PROJETO DO CURSO DE ATIVIDADE AGROPECUÁRIA E A QUESTÃO AMBIENTAL POR TUTORIA À DISTÂNCIA





1.1. IDENTIFICAÇÃO





DENOMINAÇÃO:  ATIVIDADE AGROPECUÁRIA E A QUESTÃO AMBIENTAL

NÍVEL: PÓS-GRADUAÇÃO “LATO-SENSU”

SUB-ÁREA/ESPECIALIDADE: MÁQUINAS AGRÍCOLAS

DEPARTAMENTO DE VINCULAÇÃO: DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

MODALIDADE: CURSO MODULADO POR TUTORIA À DISTÂNCIA







1.2. EMENTAS



1.2.1. Módulo I  -  Meio Aquático e Degradação

	Água é Vida. Ciclo Hidrológico. Contaminação da Água. Poluição e Depuração. Legislação sobre as Águas.



1.2.2. Módulo II  -  Reservas Florestais em Propriedades Particulares

	Áreas de Preservação Permanente. Reserva Legal. Áreas de Proteção Ambiental. Reservas Particulares do Patrimônio Ambiental.



1.2.3. Módulo III  -  Aspectos Legais de Atividades que utilizam Recursos Ambientais

	Meio Ambiente e Constituição Federal. PNMA. SISNAMA. Licenciamento Ambiental.



1.2.4. Módulo IV  -  Recursos Naturais como Fonte Alternativa de Renda

	Criadouros Comerciais de Animais Silvestres. Pesca e Aquicultura. Eco-turismo.



1.2.5. Módulo V  -  Manejo do Solo e Proteção Ambiental

	Conservação do Solo e Preservação Ambiental.



1.2.6. Módulo VI  -  Educação Ambiental: Aspectos Fundamentais

	Agendas Multiplicadoras. Mobilização das Frentes de Proteção do Meio Ambiente.















































PROPOSTA PARA CRIAÇÃO DA DISCIPLINA:

“TORNAR-SE PESSOA”







Gilmar Tavares (DEG/UFLA)





	A Universidade Federal de Lavras é uma das poucas universidades federais brasileiras criada por missionários cristãos. Sabemos que muitas outras universidades brasileiras foram criadas principalmente por políticos com objetivos eminentemente políticos (o que não tem nada de errado, evidentemente). Mas a UFLA é diferente desde o berço, pois foi “Dedicado à Glória de Deus e ao Progresso Humano” pelos seus fundadores, ideal que  eles defenderam e fizeram prevalecer enquanto viveram, e que tem sido relativamente conservado pelos sucessores.

	Acredito que os fundadores queriam formar excelentes técnicos, excelentes profissionais mas principalmente excelentes pessoas, de tal forma que pudessem utilizar todo o moderno conhecimento aqui adquirido para a melhoria das condições de vida de nosso povo, para que tivéssemos vida e “vida em abundância”.

	Quando tomamos conhecimento da vida e ideal de Samuel Gammon e Benjamin Hunnicutt, podemos observar que estas vidas preciosas tinham objetivos muito mais transcendentais do que materiais. A fé que os movia, os impulsionava para grandes realizações, a de preparar pessoas para viver vida mais humana, mais sensível, mais amorosa... Aliás, o amor é a palavra certa para caracterizar o ideal dos fundadores desta instituição.

	Com o avanço tecnológico, sem precendentes, que estamos vivendo atualmente, acredito que inconscientemente estamos nos afastando destes objetivos maiores. A vida moderna nos exige tanto tempo, gastamos tantas horas em frentes aos computadores, há tantas propostas a serem enviadas para financiamento, são tantas as aulas que precisam ser preparadas, que estamos projetando excelentes máquinas e concomitantemente nos transformando na própria máquina projetada. Fria, insensível, puramente mecânica.

	Onde está o “espírito que vivifica”?

	Nossos alunos recebem tamanha quantidade de informações e de giz durante cinco anos ou mais, que acabam entrando na roda viva de se levantar, tomar café, assistir à aula, voltar a dormir, fazer prova e tirar nota para passar, tornando-se em ilustres alienados.

	Esta era a proposta de Benjamin Hunnicutt?! De Samuel Rhea Gammon?

	É isto que queremos?

	É evidente que temos que difundir a tecnologia moderna, claro que temos que utilizar os objetos colocados a nossa disposição pelo mundo moderno. Nossos alunos precisam receber todo conhecimento técnico avançado. Mas é só isso? E a alma? E o alimento do espírito, ou seja, a ética, o equilíbrio emocional, a honestidade, a seriedade, a fé, o amor enfim?

	Por que que existem “anões do orçamento”?

	Por que pessoas se matam dentro de um campo de futebol? Por que existem fraudes na Previdência? Por que se bebe tanto e o consumo de drogas aumenta assustadoramente?

	E nossos políticos, hem?

	São predominantemente ex-universitários!

	Onde está o erro?

	O erro está em oferecer para as pessoas, apenas a tecnologia acrescida de cuspe e giz! Não foram sensibilizados, não sabem o que é amar!

	É baseado no ideal dos fundadores e no que foi exposto, que proponho a criação da disciplina “Tornar-se Pessoa” com ementa baseada na neuro-lingüística, em Leo Buscaglia, Joseph Murphy e outros.

	Esta disciplina trataria de sentimentos dos alunos visando ao despertar dos valores mais profundos do espírito humano, de tal forma que, quando se formarem, levem todo conhecimento tecnológico disponível e também a noção de que somos células de um imenso organismo e portanto, estamos todos interligados material e afetivamente.

	Proponho que a UFLA seja corajosa, pioneira e assuma a postura de difusora da esperança aliada à ciências.

	Dentro em breve, quando a humanidade cansada de sofrer; cansada das conseqüências da própria estupidez, e cansada de colher os frutos da violência gerada por ela mesma; cansada de destruir o meio ambiente; cansada de tanta desonestidade, clamar por soluções, a UFLA já estará apresentando o profissional do futuro: competente e amoroso, hábil e honesto, tudo para “A Glória de Deus e o Progresso Humano”.























































PALAVRAS FINAIS





	Ao dar por encerrado este trabalho intitulado Memorial, lembro-me de um belo Salmo que diz: “Muitas coisas fez o Senhor por nós e por isto estamos alegres”. Assim sendo, reconheço em Deus a glória por todos estes anos de vitórias.

	Muito foi feito, embora pudesse ter sido muito mais. Muito há por se fazer!

	Reafirmo o agradecimento aos familiares pelo apoio permanente. Ao DEG-UFLA, pela oportunidade de servir.

	Neste local, tenho sido apoiado por todos os seus segmentos e sou intensamente agradecido a todos por tudo.

	Acredito, que muito ainda tenho por fazer e estou motivado para novas realizações. Não me sinto em fim de carreira. Quero fazer mais pela UFLA, pelas Ciências Agrárias e por meu País.

	A progressão para Professor Titular é uma conquista jubilosa, após vinte anos de dedicação, mas também a abertura para novas responsabilidades.

	Estou consciente e preparado para o desafio.

	Muita Paz!





Gilmar Tavares













�PÁGINA  �





�PÁGINA  �12�










